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Este estudo aborda a complexa trajetória da 
assistência em saúde mental no Brasil. 
Examina-se a evolução do cuidado, desde o 
modelo asilar e suas práticas reducionistas e 
excludentes no período pré-Reforma 
Psiquiátrica, até as transformações do pós-Lei 
10.216/2001. O foco é compreender como o 
fenômeno da medicalização do sofrimento 
psíquico se manifestou historicamente e 
persiste na contemporaneidade, configurando 
um desafio central para a área, seus 
profissionais e usuários.

Objetivos

Descrever a trajetória da assistência em saúde 
mental no Brasil, examinando o período 
pré-Reforma Psiquiátrica, marcado pela 
exclusão e estigmatização dos usuários 
atendidos, e as transformações ocorridas no 
pós-Lei 10.216/2001, de modo a fundamentar 
o fenômeno da medicalização do sofrimento 
psíquico e sua ocorrência na 
contemporaneidade.

Os resultados revelam que a assistência em saúde 
mental no Brasil foi historicamente dominada por um 
modelo caracterizado pela exclusão, patologização e 
práticas desumanizadoras, intensificadas pela 
predominância da medicalização. Com a Reforma 
Psiquiátrica (Lei nº 10.216/2001), houve uma 
reconfiguração para um modelo de 
desinstitucionalização, com a criação da Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS) e dos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS). Contudo, apesar desses avanços, a 
medicalização do sofrimento psíquico persiste, 
negligenciando as dimensões subjetivas e sociais do 
sofrimento, sendo frequentemente impulsionada por 
questões de austeridade fiscal.

Apoio Financeiro

Área temática (ODS): Saúde e Bem-estar

Categoria do trabalho: Pesquisa
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A pesquisa é de natureza exploratória e adota uma 
abordagem qualitativa. A metodologia baseia-se em 
uma ampla revisão bibliográfica, utilizando livros, 
artigos científicos e documentos oficiais, com foco 
especial na base de dados SciELO. Os descritores 
utilizados para a busca incluem "medicalização" e 
"desfinanciamento da saúde mental". A análise do 
material coletado foi realizada por meio da técnica 
de análise de conteúdo, dividida em pré-análise, 
exploração e interpretação dos dados, com o 
Materialismo Histórico Dialético como referencial 
analítico.

As conclusões preliminares deste estudo 
reforçam a necessidade de uma reflexão crítica 
contínua sobre as práticas atuais em saúde 
mental. É fundamental superar os resquícios do 
modelo asilar e fortalecer abordagens mais 
integrais e humanizadas, promovendo a 
autonomia e a inclusão social dos usuários, 
rompendo com a lógica reducionista e 
hegemônica da medicalização, e garantindo um 
cuidado que considere todas as dimensões do 
sofrimento psíquico.
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